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ECONOMIA

Comércio aposta  
na Black Friday
Vendas durante a data devem crescer até 15% em comparação com o ano passado. Expectativa é de que 
transações injetem, ao menos, R$ 150 milhões no DF. Especialistas alertam os consumidores sobre golpes

O 
setor produtivo do Dis-
trito Federal está anima-
do para a Black Friday, 
marcada para 26 de no-

vembro. A expectativa com a da-
ta, originalmente estadunidense, 
se deve à esperança que comer-
ciantes estão depositando no au-
mento das transações durante o 
período. A previsão do Sindica-
to do Comércio Varejista do Dis-
trito Federal (Sindivarejista) é de 
que as vendas cresçam entre 12% 
e 15%, frente à amarga queda de 
2% percebida pelo segmento em 
2020. Pelo menos, R$ 150 milhões 
serão injetados na economia do 
DF. “Lojas de confecções, calça-
dos e objetos para o lar devem ser 
os estabelecimentos mais movi-
mentados. Os cartões de crédi-
to e de débito podem responder 
por 52% do faturamento do co-
mércio”, prevê o vice-presiden-
te da entidade, Sebastião Abritta.

A gerente da loja Casa Decora-
ções, em Taguatinga Norte, Rai-
munda Saraiva Dantas, conta que 
o local ainda não deu início à 
campanha para a Black Friday. 
“Estamos esperando para fazer 
(as promoções), porque as pes-
soas não começam a comprar 
muito antes. O certo é começar 
no dia, com descontos reais. A 
maioria das lojas aumenta o pre-
ço antes para, depois, fazer uma 
promoção de mentira”, observa a 
lojista. A expectativa da gerente 
para as vendas durante a data está 
boa. “Vamos ter descontos espe-
ciais, de até 50% para os tapetes e 
as capas de almofadas, e 20% para 
as cortinas. Pretendo vender, pe-
lo menos, 30% a mais do que no 
ano passado. Com a inflação alta 
do jeito que está, a gente coloca o 
pé no chão. Muita gente está com 
restrições para gastar”, pondera.

Gerente de uma loja Havaianas, 
no shopping Conjunto Nacional, 
Daniel Cruz tem altas expectati-
vas para a Black Friday deste ano. 
“Espero que seja melhor (do que 
a do ano passado) e que consiga 
suprir as perdas que tivemos em 
2020”, espera o gerente. No esta-
belecimento, os descontos da da-
ta estão ativos desde 11 de novem-
bro. Daniel aguarda o fim do mês 
para turbinar as promoções. “Esta-
mos esperando os últimos dias de 
novembro para colocar todos os 
nossos produtos no foco”, adianta. 
A loja pretende faturar, pelo me-
nos, 10% a mais do que em 2020. 
“Estamos com descontos de 30% 
a 70%. Temos kits montados com 
produtos que não são só chine-
los, e trabalhamos com marketing 
forte e exposições na vitrine”, des-
creve Daniel, acrescentando que 
os clientes preferem pagar com 
cartões de crédito. “É muito difícil 
usarem dinheiro”, completa.

Cuidados

Economista e coordenador do 
curso de economia do Centro Uni-
versitário Iesb, Riezo Almeida des-
taca o limite que a natureza de al-
guns itens impõe a grandes des-
contos. “O consumidor precisa en-
tender que muitos produtos não 
têm condições de estar em pro-
moção, devido à pouca oferta e 
à muita demanda, o que faz com 
que não valha a pena o empresá-
rio abaixar o preço. Os descontos 

Gerente de uma loja de sandálias, Daniel Cruz conta que os produtos estão com descontos desde 11 de novembro

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 » ANA ISABEL MANSUR

Igor Santos costuma economizar para aproveitar as ofertas No ano passado, a data teve queda de 2% em comparação à 2019

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Três perguntas para

Dário Freitas, delegado de polícia da Delegacia Especial de Repressão aos Crimes Cibernéticos (DRCC)
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Previsão de transações 

feitas com cartão

em passagens aéreas, por exem-
plo, costumam ser poucos, por-
que não cabem tantas pessoas em 
um avião”, observa o especialista.

A estudante Ana Carolina Lima 
Tunes, 22 anos, está de olho, jus-
tamente, nas passagens. A mora-
dora da Asa Sul pretende comprar 
bilhetes aéreos para o réveillon. 
“Confesso que não sei (quanto), 
mas não quero gastar muito, ten-
do em vista que é Black Friday”, 
conta Ana Carolina. “Estou na ex-
pectativa de bons descontos, mas 
espero gastar R$ 300 em passa-
gem aérea para o Ano-Novo”, con-
fessa a estudante, que costuma 
comprar livros, maquiagens e ou-
tros produtos de beleza na data.

Marcelo de Souza do Nasci-
mento, diretor-geral do Instituto 

de Defesa do Consumidor (Pro-
con-DF), afirma que não é espe-
rado aumento no número de re-
clamações durante a Black Friday 
de 2021, em comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
“Parece ter havido um amadure-
cimento dos fornecedores na co-
mercialização de bens e serviços. 
Ainda existem casos de desrespei-
to ao consumidor, casos de publi-
cidade enganosa e, até mesmo, o 
aumento de fraudes no período. 
Mas, no geral, percebemos que o 
cenário está mais pacificado”, res-
salta o diretor-geral.

O comerciante Igor Santos, 25 
anos, fica atento para as compras 
durante a data para não se ver em 
uma cilada. “Nunca fui vítima de 
falsas promoções, mas precisamos 

analisar os preços. Se não formos 
críticos, podemos cair em falsas 
promoções, sim. Somos seduzidos 
pelo preço, mas muitas vezes tem 
armadilhas no valor”, argumenta o 
morador do Guará. O rapaz prefe-
re guardar dinheiro para adquirir o 
que deseja na Black Friday. “Mas, 
até economizando está difícil de 
comprar, a realidade é essa. Infe-
lizmente, está tudo muito caro. É 
preciso sambar para ter alguma 
coisa”, lamenta Igor.

Atenção

O comércio eletrônico costu-
ma ser atrativo para os consumi-
dores e organiza promoções pa-
ra a Black Friday. Riezo Almeida 
alerta para a segurança de portais 

e perfis de venda. “É preciso che-
car se o site é seguro. Não é reco-
mendado que a pessoa clique em 
links enviados por mensagens, in-
clusive de texto, nem forneça da-
dos digitais. É interessante tam-
bém usar antivírus no celular e no 
computador, para evitar links ma-
liciosos”, detalha o economista.

Vista por alguns usuários co-
mo facilitadora, a opção de dei-
xar senhas gravadas em portais 
pode não ser uma boa escolha. 
“Não é recomendável. É preciso 
desabilitar o salvamento automá-
tico”, orienta Riezo. Outra dica da-
da diz respeito ao método de pa-
gamento. Segundo o professor, é 
mais seguro realizar transações 
virtuais com cartões de crédito. 
“Há mais garantia. Se a pessoa 

pagar via boleto ou PIX, pode não 
conseguir estornar o valor poste-
riormente”, frisa.

Diego Armando Nunes, advo-
gado membro da Comissão de Di-
reito do Consumidor da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
seccional do DF, orienta os clien-
tes a buscar o endereço comer-
cial válido do estabelecimento e 
checar se a loja possui CNPJ ati-
vo. “Essa pesquisa pode ser feita 
no site da Receita Federal”, indi-
ca. Segundo o advogado, a prin-
cipal reclamação dos consumi-
dores na Black Friday é a falta de 
promoções reais. “As pesquisas 
demonstram que o consumidor 
se divide. Uma primeira corren-
te tem pouca confiança na data e 
acredita que o anúncio de preços 
mais atrativos não é real, enquan-
to outra parcela acredita, de fato, 
que existem melhores preços pra-
ticados”, descreve Diego.

Em caso de problemas, o espe-
cialista orienta os clientes a pro-
curarem a operadora do cartão 
e realizar a contestação da com-
pra. “Posteriormente, recomen-
da-se tentar resolver administra-
tivamente e fazer uso da platafor-
ma do consumidor.gov.br e tentar 
resolver amigavelmente. Em úl-
timo caso, buscar auxílio no Ju-
diciário”, completa o advogado. 
Para as compras fora do estabe-
lecimento, ou seja, realizadas pe-
la internet, o consumidor possui 
direito de arrependimento e po-
de devolver a mercadoria até se-
te dias após o recebimento. “Sem 
qualquer ônus, recebendo a de-
volução integral do dinheiro”, sa-
lienta Diego, citando o Código de 
Defesa do Consumidor.

Segundo Marcelo Nascimen-
to, diretor-geral do Procon-DF, as 
queixas mais frequentes nas lojas 
físicas incluem o não cumprimen-
to da oferta publicitária, proble-
mas com trocas de produtos e em 
relação a valores. O diretor aponta 
que nos estabelecimentos virtuais, 
as reclamações são por atrasos na 
entrega e não entrega de produ-
tos, além de fraudes e dificuldades 
no atendimento. De acordo com 
Marcelo, os segmentos que lide-
ram as queixas de consumidores 
são as lojas de varejo, de produtos 
eletrônicos e de vestuário.

O número de golpes  
aumenta em datas como a 
Black Friday?

Os crimes virtuais ocorrem 
durante o ano todo, mas, com 
certeza, se intensificam em da-
tas comemorativas, utilizadas 
por cibercriminosos para ob-
tenção de mais vítimas em gol-
pes digitais, porque, nessas da-
tas, há o aumento das vendas 
on-line. Normalmente, os gol-
pistas utilizam de uma enge-
nharia social em que se solicita 

às vítimas informações aparen-
temente simples, como dados 
pessoais ou até mesmo bancá-
rias. Noutras, há o pedido de 
compartilhamento de link ma-
licioso para um número míni-
mo de contatos do WhatsApp 
para garantir o recebimento do 
“brinde” da empresa.

O que fazer em caso de  
golpe virtual?

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) está aberta 

à população e disponibiliza 
canais de denúncia no caso 
de ocorrência de crimes vir-
tuais, que podem ser feitas 
pelo número 197 ou pela de-
legacia eletrônica. A corpo-
ração tem registrado, em mé-
dia, 50 crimes praticados pe-
la internet por dia.

É possível identificar  
os responsáveis?

É uma investigação extre-
mamente técnica. Mas, como 

é sabido, o crime digital tam-
bém deixa rastros. Dessa for-
ma, o meio digital possibilita a 
identificação de provas e, por 
intermédio de uma investiga-
ção, é possível se chegar ao ver-
dadeiro autor do fato. Por meio 
de links maliciosos é possível 
obter arquivos, dados pessoais 
e financeiros dos usuários. Em 
alguns golpes, também é con-
seguimos verificar o direciona-
mento para páginas com publi-
cidade excessiva.


